








SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E EFICIÊNCIA 
secretaria executiva de informações e monitoramento estratégicos

ricardo nunes
Prefeito

ricardo mello araújo
Vice-Prefeito

Alexandre Leite
Secretaria Executiva  
de Relações Institucionais

Cibele Molina
Secretaria Executiva de Informações  
e Monitoramento Estratégicos

Edsom Ortega
Secretaria Executiva  
de Projetos Estratégicos

Gilmar Pereira Miranda
Secretaria Executiva  
de Mobilidade e Trânsito

Luiz Fernando Machado
Secretaria Executiva  
de Desestatização e Parcerias

José Renato Nalini
Secretaria Executiva  
de Mudanças Climáticas

Maria Teresa Cardoso Fideli
Secretaria Executiva  
do Programa Mananciais

Osmário Ferreira da Silva 
Secretaria Executiva  
de Limpeza Urbana

Vitor Cavalcanti de Arruda
Secretaria Executiva de Segurança Alimentar  
e Nutricional e de Abastecimento 

Secretários Municipais

secretariado

André Guilherme Lemos Jorge 
Secretaria Municipal de Justiça

Angela Vidal Gandra da Silva Martins
Secretaria Municipal  
de Relações Internacionais

Celso Jorge Caldeira
Secretaria Municipal  
de Mobilidade Urbana e Transporte

Clodoaldo Pelizzoni
Secretaria Municipal  
ef!Qmbofkbnfoup!f!FǺdjˢodjb

Daniel Falcão 
Controladoria Geral do Município

Edson Aparecido dos Santos
Secretaria de Governo Municipal

Eliana Gomes
Tfdsfubsjb!Nvojdjqbm!ef!Bttjtuˢodjb! 
e Desenvolvimento Social

Elisabete França
Secretaria Municipal  
de Urbanismo e Licenciamento

Enrico Misasi
Casa Civil

Fabio Portela Savietto
Secretaria Especial de Comunicação

Fabricio Cobra Arbex
Secretaria Municipal das Subprefeituras

Fernando Padula Novaes
Secretaria Municipal de Educação

José Antônio Silva Parente
Secretaria Municipal  
de Cultura e Economia Criativa

Luciana SantíAna Nardi
Procuradoria Geral do Município

Luis Felipe Vidal Arellano
Secretaria Municipal da Fazenda

Luiz Carlos Zamarco
Secretaria Municipal da Saúde

Marcela Arruda
Secretaria Municipal de Gestão

Marcos Monteiro 
Secretaria Municipal  
de Infraestrutura e Obras

Milton Vieira Pinto
Secretaria Municipal  
de Inovação e Tecnologia

Orlando Morando Junior 
Secretaria Municipal  
de Segurança Urbana

Regina Célia da Silveira Santana
Secretaria Municipal  
de Direitos Humanos e Cidadania

Rodrigo Hayashi Goulart
Secretaria Municipal  
de Desenvolvimento Econômico e Trabalho

Rodrigo Kenji De Souza Ashiuchi
Secretaria Municipal  
do Verde e do Meio Ambiente

Rogério Lins Wanderley
Secretaria Municipal  
de Esportes e Lazer

Rui Alves Souza Junior
Secretaria Municipal de Turismo

Sidney Cruz
Secretaria Municipal de Habitação

Silvia Grecco
Secretaria Municipal  
eb!Qfttpb!dpn!EfǺdjˢodjb

Secretários executivos

p
r

o
g

r
a

m
a

 d
e

 m
e

ta
s

 2
0

2
5

-2
0

2
8

versão final participativa / 5



índice

EIXOS ESTRATÉGICOS | A ESTRUTURA DO PROGRAMA DE METAS   ...........................................  28

ï ɦȡȒț!ȕȜȡȔɦȘȗț!ȗȚ   ....................................................................................................................................................................................................... 30

ï ɦȡȒț!ȔȡȔɦȘ!ȗͻț!ȚɱȕȞț   ....................................................................................................................................................................................... 58

ï ɦȡȒț!ɯȡɮɱɮɦ!ɦȝȚȘɦɦȜɮɦɮțȘɱ   ............................................................................................................................................................. 80

ï ɦȡȒț!ɯɱȚȡȖɱȞ!ɮț!ȤȕȖȕȘț   .............................................................................................................................................................................. 90

Monitoramento, transparência e participação   .................................................................................. 102

anexos  

ǋ țɮȗ!ȔȡȜɯȕȞɱɮțȗ   ......................................................................................................................................................................................................... 104

ǋ ȚȞɱȜțȗ!ȔȡȜɯȕȞɱɮțȗ   ........................................................................................................................................................................................... 105

ǋ ȝɦȖɱȗ!ȚțȘ!ȗɦɯȘɦȖɱȘȡɱ   ............................................................................................................................................................................... 106

ǋ ȝɦȖɱȗ!ɯțȝȚɱȘȖȡȞȢɱɮɱȗ!ɦȜȖȘɦ!ɱȗ!ȗɦɯȘɦȖɱȘȡɱȗ   .................................................................................... 112

ǋ ȘɦȞɱ΄ͻț!ɮɦ!ȡȜɮȡɯɱɮțȘɦȗ   .......................................................................................................................................................................... 114

expediente  

ǋ ɦșȕȡȚɦ!ȖΆɯȜȡɯɱ!  ............................................................................................................................................................................................................ 115

ǋ Șɦɮɦ!ɮɦ!ȚȞɱȜɦȠɱȝɦȜȖț   .............................................................................................................................................................................. 116

mapa das subprefeituras   ............................................................................................................................................................................  117

PALAVRA DO PREFEITO  .......................................................................................................................................................................................................   9

MENSAGEM DO VICE-PREFEITO   .........................................................................................................................................................................  11

INTRODUÇÃO   ............................................................................................................................................................................................................................................  12

ǋ țȗ!ȚȞɱȜțȗ!ɮɦ!ȗͻț!ȚɱȕȞț   ...........................................................................................................................................................................  14

ǋ ț!ȚȘțȣȘɱȝɱ!ɮɦ!ȝɦȖɱȗ!ɦ!ȗɦȕȗ!țɰȠɦȖȡȔțȗ   ................................................................................................................  16

ǋ ɯțțȚɦȘɱ΄ͻț!ɯțȝ!țȕȖȘɱȗ!ɯȡɮɱɮɦȗ   .......................................................................................................................................  18

ǋ ɯțȝț!Ά!ȤɦȡȖț!ț!ȚȘțȣȘɱȝɱ!ɮɦ!ȝɦȖɱȗ   ................................................................................................................................ 20

ǋ țȗ!ȡȜɮȡɯɱɮțȘɦȗ!ɦ!ɱ!ɱȔɱȞȡɱ΄ͻț!ɮɱȗ!ȝɦȖɱȗ   ........................................................................................................... 22

ǋ ț!ɯȡɯȞț!ȚɱȘȖȡɯȡȚɱȖȡȔț   .................................................................................................................................................................................... 24

ǋ ȚȘɦȔȡȗͻț!țȘ΄ɱȝɦȜȖ͵Șȡɱ   .......................................................................................................................................................................... 26



palavra DO PREFEITO

Éʶuma honra e uma felicidade enorme ser prefeito  

de São Paulo. Um privilégio poder servir à população  

da cidade que amo, o lugar onde eu nasci. Uma 

missão que cumpro ciente da grande responsabilidade 

dpoǺbeb!b!njn!f!˘!njoib!frvjqf-!bqbjypobeb!qfmb!djebef/!
Djfouf!ubncˡn!ep!jnfotp!eftbǺp!ef!benjojtusbs!b!dbqjubm! 
que, com os municípios vizinhos, forma a 5ª maior região 

metropolitana do mundo em número de habitantes.  

Uma cidade que exerce liderança, impacta a vida  

de milhões de pessoas de outros lugares, é motor de 

desenvolvimento e está preparada para continuar a ser.

São Paulo hoje pode olhar para a frente e seguir adiante 

com otimismo e esperança. Já está no caminho certo  

e sabe aonde quer chegar. Tem uma gestão 

absolutamente comprometida com o trabalho responsável 

e incessante, com a inovação, com o planejamento  

e, acima de tudo, com as pessoas.

A Prefeitura adquiriu a condição de formular e executar 

políticas públicas de maneira estruturada, a médio  

e longo prazo, e ao mesmo tempo oferecer respostas  

às necessidades urgentes da capital. Mas o que mais 

importa ñ e é o que busco como prefeito ñ é que as 

políticas resultem em melhorias reais, perceptíveis,  

ob!wjeb!ept!djebe˛pt/!Rvfn!tf!cfofǺdjb!ept!tfswj˟pt!
municipais sabe a diferença que eles fazem no dia a dia  

e o transtorno que a falta deles provoca.

Embora melhorias devam ser feitas em toda a cidade,  

são os bairros mais pobres que são e continuarão a ser 

priorizados sempre. O trabalho da Prefeitura tem de estar 

em todas as regiões da capital e em todas as áreas da 

gestão. Mas a obrigação de estabelecer prioridades exige 

um compromisso: garantir que os recursos cheguem aos 

lugares onde são mais necessários e na forma de medidas 

efetivas, com resultados concretos e mensuráveis.

O Programa de Metas 2025ñ2028 é um marco para  

a gestão. Aqui ganham forma consolidada os objetivos 

que se tornaram compromissos públicos pactuados com  

a sociedade paulistana. O plano de governo, submetido  

à avaliação do cidadão durante o período eleitoral  

e escolhido pela população nas urnas, é honrado e alçado 

˘!dpoej˟˛p!ef!qpm˥ujdb!pǺdjbm/!B!qbmbwsb!ep!qsfgfjup!hboib!
status de obrigação formal. Os anseios da população já 

não são mais expectativas de realizações da Prefeitura: 

são iniciativas em pleno andamento. São metas das quais 

se prestarão contas.

Este Programa é orientado por critérios técnicos, como 

deve ser, e pela visão estratégica da cidade, organizada 

em torno de um tripé: desenvolvimento social, 

jogsbftusvuvsb!f!tvtufoubcjmjebef/!T˛p!usˢt!qjmbsft!rvf!
caminham pari passu para garantir que a capital se 

modernize sem deixar ninguém para trás. Nesse horizonte, 

iniciativas como o programa Melhoramentos assumem 

papel central, levando investimentos em obras 

estruturantes, equipamentos e serviços a todas  

as regiões, especialmente às mais carentes.

Segurança alimentar, combate às vulnerabilidades  

sociais e políticas voltadas para a população em situação  

de pobreza são prioridades absolutas. Sem garantir  

que cada paulistano tenha condições dignas de vida  

não se pode falar em desenvolvimento pleno. 

Um princípio igualmente inegociável é a responsabilidade 

Ǻtdbm/!Hpwfsobs!dpn!tfsjfebef!ˡ!sftqfjubs!bt!mfjt! 
e assegurar que cada ação da Prefeitura esteja amparada 

fn!tvtufoubcjmjebef!Ǻobodfjsb/!Dpnp!eftubdpv!
recentemente o estudo da Fipe sobre o endividamento 

público das capitais brasileiras, São Paulo conseguiu 

reduzir de forma expressiva a relação entre Dívida 

Consolidada Líquida e Receita Corrente Líquida, resultado 

ef!bkvtuft!Ǻtdbjt-!bvnfoup!eb!bssfdbeb˟˛p!ƿ!dpn!sfev˟˛p!
de impostos ó e melhor gestão das contas. Isso nos dá 

dpoǺbo˟b!qbsb!jowftujs!fn!qpm˥ujdbt!tpdjbjt!f!pcsbt!
ftusvuvsbjt!tfn!dpnqspnfufs!b!tb˯ef!Ǻobodfjsb!eb!djebef/

São Paulo pode contar comigo e com o comprometimento 

de uma gestão que está no caminho certo, que sabe 

aonde quer chegar e que avança, sob o lema que está  

na bandeira do Brasil e que também inspira a cidade: 

ordem e progresso. Avança com muito trabalho, todos os 

ejbt-!hvjbeb!qps!fttb!voj˛p!fousf!sjhps!Ǻtdbm-!tfotjcjmjebef!
social e ousadia na construção de um futuro melhor. 

Ricardo Nunes ï Prefeito de São Paulo ï setembro de 2025. 
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mensagem DO vice-PREFEITO

Ricardo Mello Araújo
Vice-Prefeito de São Paulo  

setembro de 2025. 

D
esde que aceitei a missão de trabalhar por  

São Paulo como vice-prefeito, tenho procurado 

dpousjcvjs-!b!qbsujs!ef!njoibt!fyqfsjˢodjbt!
qspǺttjpobjt!f!ef!wjeb-!dpn!b!dpotusv˟˛p!ef!vn!qspkfup!
sólido para a cidade. O trabalho em equipe, a colaboração 

e o diálogo são valores prezados por esta gestão.  

Porque ninguém faz nada sozinho. Ainda mais quando  

a tarefa a realizar é melhorar as condições de vida  

de mais de onze milhões de pessoas. 

A Prefeitura dispõe de muitas ferramentas administrativas, 

estabelecidas, para abordar as necessidades da capital 

com soluções efetivas. Tenho testemunhado isso nas 

reuniões técnicas que resultaram neste Programa de 

Nfubt/!Nbt!b!nbjps!f!nbjt!fǺdb{!ˡ!p!fohbkbnfoup!eb!
qpqvmb˟˛p!ofttf!qspdfttp!ef!qmbojǺdb˟˛p!ftusbuˡhjdb/! 
A colaboração e o diálogo ganham força quando saem 

dos gabinetes e chegam às ruas. Ninguém tem todas  

as respostas. E as melhores ideias muitas vezes 

encontram-se entre os cidadãos, nas associações  

de moradores e em outros espaços comunitários.  

Por isso é fundamental que o governo que tem propostas 

e métodos sente-se à mesa ñ como fez nos últimos 

meses, ao longo do ciclo participativo do PdM ñ com  

os paulistanos, cuja índole é a iniciativa, a tomada de 

bujuvef-!b!Ǻtdbmj{b˟˛p!f!b!fyjhˢodjb!ef!tpmv˟ˬft/!

Passividade não combina com São Paulo. Nem na hora  

de planejar, muito menos na de fazer acontecer. O PdM 

aponta todos os indicadores para o acompanhamento  

das políticas e a avaliação de desempenho. Baseia-se  

fn!ebept!wfsjǺd˙wfjt-!o˛p!fn!tvqptj˟ˬft/!Fn!vnb!djebef!
complexa como a nossa, isso é essencial para fazer as 

correções necessárias ao longo de uma gestão de quatro 

anos. É o suporte sem o qual não iríamos além das boas 

intenções. Mas esse monitoramento, transparente, com 

dados abertos para o cidadão, cumpre outro papel, que  

é o de fortalecer os vínculos entre governo e sociedade.

Foi dialogando e somando esforços que escrevemos  

este Programa de Metas. É assim que vamos seguir.  

A execução do PdM pode ser acompanhada no seu  

site (programademetas.prefeitura.sp.gov.br), onde 

informações sobre o status das metas são atualizadas 

regularmente e onde serão divulgados os relatórios de 

execução do Programa, com os resultados consolidados. 

É com o senso do dever e o espírito de respeito  

ao interesse público que eu somo minhas capacidades  

e meus esforços aos do prefeito Ricardo Nunes,  

aos de sua equipe e aos dos cidadãos de São Paulo,  

para alcançarmos juntos os objetivos apresentados  

nas próximas páginas. 
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introdução

O 
Recenseamento do Brasil em 1872, o primeiro feito  

no País, revelou uma São Paulo de cerca de 32 mil 

habitantes para a qual ninguém poderia prever com 

exatidão o que o futuro reservava. Mesmo se somados  

a essa população os pouco mais de 10 mil moradores da 

vizinha Santo Amaro (hoje distrito da capital, mas então 

município independente), o panorama ainda seria o de 

uma cidade pequena em comparação às maiores do Brasil 

à época. Pequena e sem uma vocação econômica clara 

que indicasse perspectivas evidentes de grande 

crescimento a curto e médio prazo. Menos de trinta anos 

depois, no entanto, quase 240 mil pessoas viviam nela. 

Em 1940, já com Santo Amaro incorporada, passava  

de 1,3 milhão de moradores. Decorridas só mais duas 

décadas, assume em 1960 a condição de maior cidade 

brasileira, com 4 milhões de residentes. Com mais duas 

décadas, sua população é duplicada: chega a 8 milhões  

de habitantes em 1980. Atualmente são 11,4 milhões de 

pessoas na cidade, segundo o Censo 2022, do Instituto 

Csbtjmfjsp!ef!HfphsbǺb!f!Ftubu˥tujdb!)JCHF*/!

Diferentemente da realidade do passado, hoje quem  

se dedica a estudar a dinâmica do desenvolvimento  

de São Paulo tem instrumentos muito mais acurados  

para apontar as perspectivas da capital para as próximas 

décadas. A projeção da Fundação Seade, por exemplo, é 

que a capital atinja a marca de 12,3 milhões de residentes 

no ano de 2040, para então conservar-se nesse patamar  

e até ter alguma redução populacional a partir de 2050. 

Da mesma forma, a própria gestão municipal dispõe  

na atualidade de ferramentas de diagnóstico  

e planejamento que lhe dão a condição de construir 

políticas públicas capazes de dar respostas efetivas  

bpt!eftbǺpt!ef!bhpsb!f!bp!nftnp!ufnqp!boufdjqbs!
muitos cenários do amanhã. Mais ainda, a Prefeitura tem  

p!dpoifdjnfoup!bdvnvmbep!ef!tvbt!qs˪qsjbt!fyqfsjˢodjbt!
e a possibilidade de trabalhar com base em indicadores 

precisos forjados na prática da entrega de serviços  

à população ao longo dos anos. 

Fttb!qmbojǺdb˟˛p!gvoebnfoubeb!f!nfejeb!eb!hftu˛p! 
não evita, é claro, o impacto de fatores externos  

e imprevistos que são intrínsecos à vida de qualquer 

cidade. Os contextos econômicos, políticos, sociais, 

ambientais e sanitários, entre outros, nacionais  

f!hmpcbjt-!joǻvfodjbn!p!qbopsbnb!mpdbm/!Nbt!nftnp!
fttbt!joǻvˢodjbt!qpefn!tfs!nfmips!dpnqsffoejebt! 
f!bcpsebebt!dpn!bt!qspwjeˢodjbt!nbjt!befrvbebt! 
no âmbito de um hpwfsop!bgfjup!˘!bvupbwbmjb˟˛p! 
f!bmjdfs˟bep!fn!ebept. Que sabe não só onde está e 

aonde quer chegar, mas como se conduzir no caminho  

e que alternativas buscar diante de eventuais obstáculos. 

São diversos os recursos de que a Prefeitura de São Paulo 

dispõe nesse sentido. Entre eles sem dúvida pdvqb!mvhbs!
ef!eftubrvf!p!Qsphsbnb!ef!Nfubt!)QeN*. 
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os planos de são pauloos planos de são paulo

A dvmuvsb!ep!qmbofbnfoup!ftusbuˡhjdp!ftu˙!fosbj{beb! 
ob!benjojtusb˟˛p dos recursos da cidade, como mostram 

os muitos planos municipais concluídos nos últimos anos 

ou em vigor. São quase sempre planos setoriais, ou seja, 

sfmbdjpobept!b!vnb!˙sfb!fn!ftqfd˥Ǻdp!eb!hftu˛p!f!tpc! 
a responsabilidade de uma secretaria apenas ou daquelas 

que mais diretamente atuam no setor em questão.  

Eles se articulam com os planos mais abrangentes,  

entre os quais ocupa posição de destaque o Plano Diretor 

Estratégico (PDE), que orienta o planejamento urbano,  

dpn!sfǻfyp!obt!qpm˥ujdbt!ef!nfjp!bncjfouf-!usbotqpsuft-!
habitação e desenvolvimento econômico, entre outras. 

Alguns planos, por sua própria natureza, exigem prazos 

mpohpt!ef!fyfdv˟˛p!qbsb!difhbs!b!sftvmubept!tjhojǺdbujwpt!
e consolidados, como é o caso do Plano Municipal  

de Arborização Urbana (PMAU), da Secretaria do Verde  

e Meio Ambiente, iniciado em 2021 e com ações previstas 

até 2040. Ou do Plano Municipal de Saneamento Básico 

de São Paulo (PMSB) 2019-2039, da SP Urbanismo, 

empresa pública vinculada à Secretaria Municipal  

de Urbanismo e Licenciamento (SMUL). 

Há diversos planos decenais, a exemplo do Plano de 

Desenvolvimento Econômico (2022-2032), da Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico e Trabalho 

(SMDET), do Plano Municipal de Educação (2015-2025),  

a cargo da Secretaria da Educação (SME), e do Plano 

Nvojdjqbm!ef!Fogsfoubnfoup!˘!Wjpmˢodjb!Tfyvbm!dpousb!
Crianças e Adolescentes (2023-2033), elaborado pela 

Tfdsfubsjb!Nvojdjqbm!ef!Bttjtuˢodjb!f!Eftfowpmwjnfoup!
Social (SMADS). 

 

São perguntas legítimas dos cidadãos e que pedem  

um posicionamento claro do poder público.  

Esse posicionamento, em São Paulo, assim como  

em muitas cidades, no mundo todo, que incorporaram  

às suas gestões a cultura do planejamento estratégico  

e da participação cidadã, é apresentado à sociedade  

na forma de um Programa de Metas que sela 

efǺojujwbnfouf!p!dpnqspnjttp!ep!qsfgfjup!f!ef!tvb!
equipe. Bt!b˟ˬft!fmfodbebt!op!QeN!t˛p!brvfmbt!rvf! 
p!hpwfsobouf!tf!dpnqspnfuf!b!cvtdbs!sfbmj{bs!dpn! 
p!nfmips!ef!tfvt!ftgps˟pt!evsbouf!p!nboebup!f!ebt! 
rvbjt!qsftubs˙!dpoubt-!pcsjhbupsjbnfouf-!nbjt!ubsef.

O que esperar, afinal,  
do governo que inicia  

um mandato? 
O que de fato será feito, 

quando e por quais meios?

 / 15

Diversos outros poderiam ser mencionados, mas os 

fyfnqmpt!bqsftfoubept!k˙!t˛p!tvǺdjfouft!qbsb!nptusbs! 
o quão complexa é a gestão de uma cidade como  

São Paulo, que demanda a estruturação de ações ñ 

ejtusjcv˥ebt!op!ufnqp!qbsb!nvjup!bmˡn!ep!rvbesjˢojp! 
de mandato do prefeito ñ que, pela própria extensão, 

precisam passar por revisões periódicas e adequações. 

Tais planos, mais do que ferramentas técnicas de gestão, 

t˛p!ubncˡn!bdpsept!Ǻsnbept!dpn!b!tpdjfebef-!rvf!
qbsujdjqb!bujwbnfouf!ep!qspdfttp!ef!efǺoj˟˛p!ebt!
políticas a serem desenvolvidas. Pertencem, portanto,  

à cidade, que delega à Prefeitura, com suas secretarias  

e seus órgãos, a responsabilidade técnica e política  

pela execução do que foi planejado. 

A eleição de um governante de quatro em quatro anos,  

ou a reeleição do mandatário, por sua vez, também  

é um pacto estabelecido com a sociedade.  

Ao escolher seus representantes, a população seleciona 

simultaneamente um programa de governo para a cidade, 

que espera ver cumprido. Ao prefeito e à sua equipe 

caberá a tarefa de conciliar esse novo programa de 

governo, apresentado durante o período eleitoral, com  

os planos já vigentes ou em construção na cidade, tendo 

em vista as obrigações legais da Prefeitura, a viabilidade 

das medidas a adotar, as demandas mais urgentes  

da população e a integração disso tudo em um projeto 

harmonioso de desenvolvimento. 
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